
Antônio Carlos Magalhães: à espera do "agradecimento da Nação" 

REFORMAS 

A elogia trabalho do Congresso 
De acordo com o 

senador, período de 
convocação foi o mais 
produtivo da história 

CLÁUDIACARNEIRO  

BRASÍLIA -- O presidente 
do Senado, Antônio Carlos 
Magalhães (PFL-BA), en- 

cerrou ontem os trabalhos da 
convocação extraordinária com 
um pronunciamento para mos-
trar que o período foi "o mais 
produtivo da história" do Legis-
lativoe reclamar reconhecimen-
to ao trabalho dos parlamenta-
res. "O Congresso está a merecer 
o agradecimento da Nação", afir-
mou, ao enumerar as propostas 
apreciadas e aprovadas durante 
as três semanas de trabalho ex-
tra em julho, pelas quais os par-
lamentares receberam um adi-
cional de R$ ]L6 mil ao salário de 
R$ 8 mil. 

Entre as 23 matérias aprova-
das no Senado, ACM destacou a 
Lei Geral das Tele-
comunicações, a 
regulamentação 
da quebra do mo-
nopólio estatal 
desse setor e tam-
bém do petróleo, o 
projeto que pune 
crimes contra o 
meio ambiente, o 
Fundo de Aposen-
tadoria Programa-
da Individual (Fa-
pi) — que criou 
uma nova aposen-
tadoria, paralela 
ao INSS  --,  o pro- 
jeto que autoriza 
o governo a conce- 
der subsídio à borracha natural, 
o Estatuto dos Refugiados e o 
projeto que trata do ensino reli-
gioso nas escolas. 

Essa foi a quin-
ta convocação ex-
traordinária no 
governo de Fer-
nando Henrique 
Cardoso, com um 
saldo muito posi-
tivo para o Execu-
tivo. A vitória 
mais comemorada 
pelo Palácio do 
Planalto foi a 
aprovação em pri-
meiro turno, na 
Cãmara, da emen-
da que prorroga o 
Fundo de Estabili-
zação Fiscal 

(FEF). A convocação de julho 
repetiu a meta alcançada em ja- 
neiro. Naquele mês, o Congresso, 
também convocado pelo Execu- 

tivo, aprovou a emenda da ree-
leição. 

"Realizamos um trabalho dig-
no do aplauso da Nação, estou 
certo, e isso é extremamente im-
portante no processo de desen-
volvimento económico do País", 
defendeu. O presidente do Con-
gresso lembrou que a emenda da 
reforma da Previdência teve um 
avanço significativo e afirmou 
que essa reforma, além da admi-
nistrativa e da emenda do FEF, 
serão as prioridades do Senado 
no segundo semestre. 

Ano eleitoral 	 Entretanto, o se- 
nador descarta a possibilidade 
de o Congresso apreciar refor-
mas que estejam paralisadas, co-
mo a reforma tributária. "O go-
verno não tem incentivado a re- 

forma tributária", ressaltou. Co-
mo 1998 será um ano eleitoral, 
com o Congresso voltado para as 
eleições de parlamentares, go-
vernadores e presidente da Re-
pública, ACM acredita que o se-
gundo semestre do ano será sa-
crificado: "Não é um ano bom pa-
ra votação das emendas, salvo as 
que estiverem em curso." 

0 pronunciamento de ACM, 
programado há cerca de dez 
dias, gerou expectativa, mas aca-
bou sendo breve e assistido por 
apenas sete senadores. O presi-
dente do Senado tentou evitar 
fazer o discurso num dia em que 
a Casa já estaria esvaziada, mas 
a repercussão da crise na base 
aliada do governo que dominou 
o Congresso durante a semana o 
fez desistir de falar na quinta-fei-
ra. Ontem, o tom de Antônio Car-
los era deliberadamente pacífi-
co. "Agora está tudo resolvido", 
resumiu. 

O presidente do Senado evitou 
polemizar também sobre o resul-
tado da CPI dos Títulos Públicos, 
na qual os senadores produzi-
ram um segundo relatório para 
livrar políticos das acusações fei-
tas pelo relator Roberto Requião 
(PMDB-PR). " (Epitácio) Cafe-
teira (líder do PPB) disse que a 
produção do Senado foi tão 
grande que a CPI fez até dois re-
latórios", brincou Antônio Car-
los, rindo e apontando para o lí-
der pepebista que havia acabado 
de entrar no plenário, depois da 
sessão encerrada. 

O presidente do Senado (e do 
Congresso) afirmou que até o 
fim de setembro pretende encer-
rar a votação de todas as medi-
das provisórias que tramitam no 
Congresso. "Mesmo as polêmi-
cas", acrescentou, lembrando 
que é um compromisso feito com 
a oposição, que ele pretende 
cumprir. 


